
Trabalho infantil
O trabalho infantil é pe-

noso e extenuante, seja em
carvoarias, em olarias, que-
brando castanhas, seja ser-
vindo de criadas, sem direi-
tos e sem tréguas. A criança
não é — nem nunca foi —
considerada objeto de direi-
tos, mas de desprezo e vio-
lência. Quantas fazem parte
de grupos marginalizados,
amortecidas pelo trabalho
precoce, pelo abuso sexual,
pela subalimentação e esco-
las precárias, onde pagam o
pesado tributo de sua precá-
ria existência. A história da
criança é de pura violência;
adultos são maiores e mais
fortes, e a criança é a eles su-
bordinada, seja como escra-
va, criada, seja inferior e sem
voz própria. Mesmo com o
alerta de pedagogos, quan-
doMariaMontessori, no sé-
culo 19, nos considerava
“herdeiros da criança, que
traz do nada os fundamen-
tos da nossa vida”. No caso
da Rayssa Leal – a Fadinha
dePrata –, ameninanãoestá
sendo explorada: está sendo
sujeito de sua própria histó-
ria. Pegou a oportunidade
no ar e arremessou seu skate
contra as estruturas da bur-
rice e da mesmice, em um
mundo que só concede
chances aos que nascem em
berço de ouro. A criança se
encontra nopolo da vitalidademáxima, na fase de ser a
criançamágica, feliz e lúdica. A família daRayssa lhe dá
apoio emeios de viver sua linda fantasia. A alegria es-
tampada em sua carinha de criança é eloquente de-
mais para não ser vista e aplaudida. A sociedade careta
e pétrea jamais lhe deu suporte. A Fadinha voa, desliza
e faz piruetas, embusca de seu sonho lindo.Voa,meni-
na, coberta de louros emedalhas, que sua alegria e des-
treza conquistaram lindamente.Voa, andorinha-azul,
ao infinito e além.Voa, que o céunão tem limites!
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Aviação
Diz a sempre excelente colunaMercado S/A (28/7)

que a chegada da Ita nomercado da aviação, aumen-
tando a concorrência, faz o preço das passagens aéreas
cair. É só seguir a Lei de Liberdade Econômica (Lei nº
13.874/19), e a Anac não atrapalhar, e nós, consumido-
res, agradeceremos!
»Ricardo Santoro,
Lago Sul

Home office
Gostaria de perguntar ao senhor governador o por-

quê do trabalho presencial, uma vez que nós, os servi-
dores, seguimos com nossos trabalhos on-line. Temos
que estar fisicamente presentes, mas trabalharmos em

modo remoto, on-line. Não
faz mais sentido isso! Por
que a insistência de nos
manter em grandes espaços
físicos, com oGDF custean-
do cafezinho, papel, serviço
de limpeza etc., quando isso
já não émais necessário?
» JoséMário,
Asa Sul

Política
A Política é uma senhora

virtuosa que tem a idade da
humanidade. Concebida
desde Aristóteles (384 a.C/
322 a.C.) como provedora
do bem comum, ela, entre
nós, segue aprisionada pe-
los que a reduzema seus in-
teresses privados. No Brasil
deste século 21, escanca-
rou-se a condição da Políti-
ca com refém de um certo
Senhor Propina, que se nu-
tre de dinheiro empresarial
ilícito, ou “lavado”, arreca-
dado por agentes públicos.
A juventude, que ao longo
da história sempre a corte-
jou, dela se afasta, temendo
que possa ser portadora de
doença contagiosa. Fale-
cendo, a Política não mere-
cerá choro nem vela: assim
indicam o absenteísmo ou
os votos nulos e em branco
nos últimos pleitos, ou,
quem sabe, também em
2022. O sequestro da Políti-

ca, findo o autoritarismo extremo inaugurado pelo
golpe civil-militar de 1964, tem uma singularidade:
seus carcereiros deixam-na sair a cada dois anos, para
caminhar pelos pleitos eleitorais, tutelada pelos parti-
dos. Mas esses passeios bienais revelam também que
a Política, anêmica, não recebe a transfusão do sangue
do livre debate de ideias que a revigoraria. Em vez da
cidadania, energético imprescindível, a Política é ali-
mentada pelo voto comprado. O doping que a põe de
pé e a faz caminhar, um tanto trôpega, é o nefasto e
vergonhoso financiamento milionário de partidos e
campanhas. A Política, colonizada pela economia,
viciada na competitividade de mercado, vocalizada
por seus algozes, deixou de ser veículo de programas
voltados para a construção de um projeto de nação,
commais democracia participativa, desenvolvimen-
to ecológico e, socialmente, equilibrado, e paulatina
superação da desigualdade. Nossos partidos, com ra-
ras exceções, são marcas de fantasia e aglomerados
de interesses obscuros. Legendas ditas grandes, aco-
metidas de nanismo moral, se coligam com as de
aluguel. Surge daí as bancadas: do cimento, do ban-
co, da bala, do boi, da Bíblia (fundamentalista), do
clientelismo. A política vigente com “p” minúsculo
mesmo passa ao largo dos direitos sociais, do cuida-
do ambiental, da superação das opressões. Degene-
rada, poluída e viciada pelas altas somas, na boca de
todos os caixas, a Política torna-se a negação de si
mesma, a mentira institucionalizada.

»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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vontade
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Diminui o númerodemortes por
covid-19noBrasil, diz Fiocruz.

Aplausos. Efeitos benéficos da vacinação.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Sóoouro: diz amémque
o impeachment vem!

VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr — Jardim Botânico

Dávontadede falar:“Merecemos
presidentesque tiveram”.Disseo

presidente. Igual aooutro:“Gostomaisde
cheirodecavalodoquedocheirodopovo.”

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Bolsonaro faz nova ameaça aopaís, caso
nãohaja voto impresso nas eleições de
2022. É a senhapara osmilicianos, bem

nutridos de armas emunição.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Se amudançanaCasaCivil objetiva a
pacificação entre os Poderes, o novo
ministro caiu em labirinto pantanoso.

IIssmmaaeell CCoossttaa— Jardim Botânico

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

ger as crianças que vãoprecisar.”
Ela apontou três estratégias necessárias.

A primeira, prevenir asmortes de pais e cui-
dadores, com vacinação e medidas como
distanciamento social e uso demáscara. A
segunda, preparar parentes ou famílias
substitutas ou adotivas para receber esses
órfãos, porque a permanência deles em ins-
tituições faz aumentar o risco de atrasos
cognitivos permanentes. E a terceira, a pro-
teção social, pois, conformeacentuouHillis,
crianças que crescem sem pai oumãe para
zelar por elas corremmaior risco de violên-
cia sexual, física e emocional. Nessa prote-
ção está, também, o fortalecimento econô-
mico. A pesquisadora defende quemenores
de idade em situação de vulnerabilidade fi-
nanceira sejam inscritos em programas de
transferência de renda.
No Congresso, há projetos para ajuda

econômica a órfãos carentes. Na Câmara, o
PL 1.305/21 determina que o FundoNacio-
nal de Assistência Social (FNAS) destine
pensão individual e mensal, de um salário
mínimo, a esse público. O benefício seria
concedido até os 18 anos.NoSenado, trami-
ta o PL 2.180/2021, que institui o Fundo de
Amparo aosÓrfãos daCovid-19 (Facovid).
O governo também fala em criar um be-

nefício na reformulação do Bolsa Família.
Todas essas iniciativas, porém, estão apenas
nopapel. Éurgenteque se concretizem.Me-
ninos emeninas, já abalados pelas perdas,
precisam, imediatamente, desse socorro.

A covid-19mostrou, até agora, que crian-
ças e adolescentes estão longe de serem al-
vos preferenciais. Embora eles não sejam
imunes à doença, casos graves emortes são
pouco comuns. Mas nem por issomeninos
emeninas escapam dos impactos do coro-
navírus. Ao contrário. A vida demilhares de-
les mudou radicalmente para pior na pan-
demia, com traumas que devem se estender
pela vida inteira.
Maisde113mil criançaseadolescentesno

Brasil perderamopai, amãe, ou ambos, viti-
mados pela covid-19 entremarço de 2020 e
abril de 2021.Onúmerodispara para 130mil
se foremconsiderados os que tinhamavós e
avôscomoprincipalcuidador.Osdadosestão
numestudoda revista científicaLancet. É ini-
maginável o sofrimento que estão passando
esses órfãos, perdendoabruptamente as pes-
soasmais importantesdasuavida.
Além do impacto emocional, há o finan-

ceiro, pois muitos desses pais ou avós que
morreram eram provedores da família, ou
seja, meninos emeninas ficaram desampa-
rados, também, economicamente.
A pesquisadora que liderou o estudo, Su-

san Hillis, detalhou, em entrevista à BBC
News, a extensão da tragédia da covid-19
para esse público. “Nossos dados sãomuito
claros emmostrar que o Brasil é o segundo
país com maior número de órfãos, atrás
apenas doMéxico”, afirmou.“Só posso dizer
que existe um chamado urgente para que o
país previnamortes e se prepare para prote-

execuçãodoProgramaNacionalde Imuniza-
ção. Se SãoPaulo está na fase final de vacina-
ção de seus adultos, há regiões emque ainda
estão sendoaplicadasdoses empessoas com
mais de 50 anos. Issomostra o quanto a falta
de coordenaçãopor parte do governo federal
atrapalhou todo o processo. O Brasil, não é
segredo para ninguém, sempre foi modelo
paraomundoemvacinaçãoemmassa.Con-
tudo, foi atropelado por decisões equivoca-
das, muitas delas contrariando a ciência. O
mais assustador é que várias dessas posições
descabidas insistememse fazerpresentes.
Avacinaçãoemmassanãodesafogaapenas

osistemadesaúde,abrindoespaçoparaquese
possa tratar deoutras doenças sérias,muitas
delas relegadasduranteesseumanoemeiode
pandemia. Permite, também,uma recupera-
çãomais forte da economia, uma vez que as
fábricas podemvoltar a produzir a pleno va-
por e o comércio a atender tranquilamente a
clientela.Hoje, aindaquealgumas atividades
estejampróximas dos níveis pré-pandemia,
o país está longe de garantir umcrescimento
sustentadoqueseja inclusivoe reduzadrasti-
camente o elevadíssimo desemprego, que
atingequase15milhõesdebrasileiros.
Sendo assim, em vez de ficar espalhando

notícias falsas, comoadequeoSupremoTri-
bunal Federal retirou do Executivo o poder
para coordenar as ações de enfrentamento
da pandemia— ontem, o STF rebateu com
veemência essa fake news—, o governo de-
veria assumir de vez as suas responsabilida-
des para que os brasileiros possam ter de
volta as suas vidas. Acabou a complacência
dapopulação.TomaraqueoCentrão,que to-
mou de assalto o Palácio do Planalto e dará
as cartas daqui por diante, também bote a
vacinação contra a covid-19 nos eixos. É o
mínimoquepode fazer pelopaís.

É
alvissareiro ver queSãoPaulo, o esta-
domais populoso dopaís, concluirá
a vacinação contra a covid-19 de to-
dos os cidadãos adultos até aprimei-
rametade de agosto. Feito isso, pas-

sará a imunizar crianças e adolescentes. Esse
quadro só confirmaque, se o governo federal
tivesse antecipado o programa de proteção
contra o novo coronavírus, a população do
país estaria quase que toda imunizada. Infe-
lizmente, sobrou incompetência e descaso
aoMinistério da Saúde para atender os an-
seiosdosbrasileiros emmeioàpandemia,na
qualmorrerammaisde550milpessoas.
Todas as pesquisasmostram que 94% da

populaçãoquer ser vacinada contra a covid-
19. Portanto, não émais aceitável que o go-
verno continue cometendo erros grosseiros
nadistribuiçãode imunizantes.Nosúltimos
dias, pelo menos nove capitais suspende-
ram a vacinação de seus cidadãos por falta
de doses para a primeira aplicação. Isso, em
meio ao espalhamento da variante Delta do
novo coronavírus. Ante a emergência que
vive o país, qualquer dia de atraso na prote-
çãodopovo amplia odesastre doqual ainda
não se sabe quando sairemos.
A compra de vacinas, como revelou aCo-

missão Parlamentar de Inquérito (CPI) do
Senado, se deu muito mais tarde do que o
desejado e do que se podia. Houve um ne-
gacionismo enorme por parte do chefe do
Executivo, que chegou ao ponto de dizer
que, quem tomasse o imunizante contra a
covid-19, viraria jacaré. Felizmente, uma ala
doMinistério da Saúde que primapelo bom
senso conseguiu superar parte dos entraves
e pôs a vacinação nas ruas. Mas é preciso
mais. O país sequer chegou a 20% da popu-
lação comas duas doses completas.
Chamamaatençãoas fortes diferençasna

Milharesdedesamparados
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